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Eu gostaria de ser um rio.. • 

Porque. Rubens? 

Por que o rio faz o curso todo sem sahir do leito . .. 
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Ultrapasunrnni o* Hniltr» com- 

inun.H «Io uni O ülniple* ninnlfeatn- 

cAo üc nprpço a» «IcnionalrnçOc» do 

«nrlnho c aympnthln com que hon- 

toni o povo de SAo Pnnlo recebo.. 

„ embaixador Pedro de Toledo. Tu- 

do quanto em noaaa terrn denuncia 

elevada coniprehenaflo cívica, elas- 

iien trabalhadora*, commerelanfea. 

niedicoM, advopndoa, engenheiro*. 

profe**ore*. Jornalista*! em nuni- 

ipii, toda* a* pareellaa dc aetlvl- 

dade con*clente da no**a terra. 

qulEcram Juntar *ua voa e «nn« 

palma* enthn*la*tlen* para algnlil- 

ear ao varão, por mal* de um titu- 

lo credor da adnilraçflo c da gra- 

tldflo do* *en* coe.vtadoano*. o mul- 

to que lhe deverao* por ter sabi- 

do elevar bem alto o nome de SAo 

Paulo. 

Ponha-no de pnrte todn e qwnl- 

qner veleidade política. K' ditfl- 

rll, «Inflo Impossível obscurecer o 

«entldo dessa estrondosa homena- 

gem. O povo que nccorren hontem 

á colllnn do Iplrnnpa. no local his- 

Itorlco onde ha cem nnnos eeflon 

o brado dc Independência da nossa 

patrla, para receber nos braços o 

cx-novernador, deu com esse pesto 

uma prova commovedora de que 

nâo é verdade o qnc se aprepôa 

com visos de axloma — a falta de 

memória das multidões. Nfio; nflo 

é exacto que as camadas populares 

olvidem os factos que mais de per- 

to se prendem As suas arraigadas 

convicções. Pelo m^enos, a nossa 

gente demonstrou uma continui- 

dade de oplnlflo que é antes uma 

severa advertência nos que em seu 

nome falam nas nsscrabléns e a 

representam nos altos postos ad- 

ministrativos, do que uma prova 

de obstlnaçflo collectlva, mero ca- 

pricho ou desejo Inconsciente de 

represálias. 

O embaixador Pedro dc Toledo, 

pelo modo como se conduslu na dl- 

recçflo dos negoclos públicos era 

nossa terra, accudlndo aos anseios 

dos paulistas, anseios que seriam 

Injustos e condemnavels si reves- 

tissem ura caracter puramente re- 

gional. mas, no contrario, ièm «Ido 

a expressflo mais avançada das as- 

pirações naclonaes, deve estar sa- 

tisfeito comslgo proprio. Em seus 

Instantes de recolhimento, graves 

momentos em que os homens se 

permlítem esta cousa tllo séria que 

é confiihular com a própria alma, 

a. excla. sentirá um grande alll- 

vlo Interior. Xüo foi «m pura per- 

da que dlsperdíçou o melhor da* 

suas energias, orlentando-se no 

sentido das reivindicações de sua 

terra. Não cahlu em terreno esterll 

a sementelra do Ideal. !Íáo foi vfl 

a convergência dc todas as ener- 

gias para que a Nação se reinte- 

grasse na posse dc suas Impres- 

crlptlvels regalias políticas. Agora 

que se reúne no Rio de Janeiro a 

Assembléa Constituinte e Já nos 

avlslnhamos do futuro por todos 

desejado: agora que os poderosos 

sentiram o contraste da vontade 

popular bem orientada, manifesta- 

ções como a dc hontem são pcrtl- 

nazes vibrações de saúde cívica 

que valera como conforto levado 

aos bravos lldadores da boa cau- 

sa. E. também, como um aviso aos 

que por ventura experimentem a 

vertigem das altitudes, esquecen- 

do-se dos compromissos assumidos 

para com o povo. 

A sõ constataçfio de que ^fio 

Paulo nflo se afastou das dlrectrl- 

zes de 1932, vem desfazer as cri- 

ticas feitas IA íõra, sem o devido 

conhecimento do melo paulista, se- 

gundo as quaes o movimento prõ- 

Constltulçfio, aqui, nflo teria pas- 

sado de uma excltaçfio momentâ- 

nea, «em raízes seguras na consci- 

ência de Plratlnlnga. 

Hontem, como hoje e araanhfi. a 

consciência de liberdade do nosso 

povo nflo serA de modo algum ecli- 

psada. A linha de coherencla mo- 

ral de que foram dadas provas fo- 

bustlsslmas na apotheose ao em- 

baixador Pedro de Toledo, nflo é 

um nccldente na vida collectlva 

da nossa terra. 

"A Gnzeta'% que um sõ mo- 

mento deixou de registrar como 

um sclsmogrnpho fiel e senslbl- 

Ilsslmo as trepidações da alma 

paulista, sente-se Immensamente 

feliz em partilhar do Júbilo Insopl- 

tnvel que hontem extravasou era 

torno do homem que regressa no 

seu Estado e verifica a Innbalavel 

firmeza de propositos da sua gen- 

te. 

O NOVO ACCORDO COM- 

MERCIAL FRANCO- 

PORTUGUEZ 

LlfnjOA. 22 ÍH.) — O novo accordo 

commorclal franco-portuguez «erá ne- 

gociado em Paris ' por uma delegação 

portugueza que partirá na próxima 

quinta-feira. 

Ds immüM dos 

e o processo movido contra 

o sr. J. E. de Macedo Soares 

RIO, 22 (H.) — A commlsBão de 

policia da constituinte tomou conheci- 

mento do processo Iniciado no fõro con- 

tra o sr. José E. Macedo Soares, cons- 

tituinte fluminense. Ficou assentado 

qua o presidente da assembléa nomea- 

ria, na reunlflo de hoje, uma commls- 

s&o especial que estudará a conveniên- 

cia da suspensão das Immunidade» do 

mesmo constituinte, afim de ter anda- 

mento o processo. 

grandiosa recepção do sr. Pedro de Toledo 
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UaU do qu. a. palavra, dc ncicíario, laia aUamrnt. a rralidad. da objrCwa da, vhina. phcnpraphira,. Ahi Cio a.pCo. da tnr.pnrc ivrl. cowwoornl. , grandio.a c.pçlo por o hrroíco povo d, S. ' . 

Itz durante todo o dia de hontem. de Santo, ali d tua re.idencta, ao illu.tre paulislf embaixador Pedro de Toledo. O cortejo .em fim, ao panar djronte da GAZETA , ao s.r saudado p.Ias 

.. 4r. Pedro de ToltJ0» empunhando a bandeira paulista, agradeça at roanifegloções, - " 
n * , " • . u» . , mm^M 
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